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S E U  G U I A  D E  B O L S O

Bem vindo à edição "pocket" da Metodologia Ágil 
de Gestão de Riscos em Processos. 
O seu guia de referência rápida no 

tratamento de riscos  da Apex-Brasil.

Metodologia Ágil
Gestão de Riscos em Processos

VISÃO INICIAL DOS RISCOS 
NO PROCESSO
 

Conheça o processo, informe-se do

ambiente externo: oportunidades e

ameaças, e do ambiente interno:

forças e fraquezas.

G E R Ê N C I A  D E  G E S T Ã O  E S T R A T É G I C A

C O M O  F A Z E R  G E S T Ã O  D E
R I S C O S  E M  P R O C E S S O S ?  

A Metodologia Apex-Brasil tem 6 etapas:

Comunicação; Contexto; Avaliação; Tratamento,

Monitoramento e Melhoria Contínua.  

E T A P A  1  -  C O M U N I C A Ç Ã O

Tenha um plano para se comunicar adequadamente

com as partes interessadas. Assegure que todas

estejam cientes de seus papeis e responsabilidades no

tratamento de riscos. 

E T A P A  2  -  C O N T E X T O

Pesquise o que existe de documentação sobre o

processo. Quem é o dono do processo? Crie o Grupo de

Trabalho (GT) com partes interessadas. 

Alinhe conceitos essenciais de riscos. Defina o

cronograma de oficinas (siga a “Rota Segura”)

Coordenação de Processos, Riscos e Normas

Objetivo: identificar o processo a ser objeto da gestão de riscos

Objetivo: coletar e reportar as informações  às partes

interessadas

ANÁLISE
SWOT

V E R S Ã O
1 . 0

M A I / 2 0 2 0

Edição

Pocket

Para uma experiência completa, consulte o e-book

da Metodologia na Entre Nós.

E T A P A  3  -  A V A L I A Ç Ã O

São 3 passos essenciais: identificar,
analisar e avaliar os riscos do processo.

Objetivo: entender a significância dos riscos para

priorizá-los e selecionar respostas adequadas.



I D E N T I F I Q U E  O S  R I S C O S
Q U E  P O D E M  C O M P R O M E T E R
O  A L C A N C E  D O S  O B J E T I V O S

Identifique os riscos do processo, 

suas causas e consequências 

por meio de ferramentas como 

brainstorming, entrevistas e bow-tie.
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F A Ç A  P E R G U N T A S  Q U E  L E V E M  À
I D E N T I F I C A Ç Ã O  D E  R I S C O S  D O  P R O C E S S O

Quais eventos podem EVITAR o alcance dos objetivos?

Quais eventos podem ATRASAR...?
Quais eventos podem IMPEDIR...?
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A N A L I S E  O S
C O N T R O L E S  I N T E R N O S

Verifique se existem controles para que a

probabilidade ou o impacto do risco sejam

reduzidos. Esses controles têm 5
gradações de FORTE até INEXISTENTE.

Assim, o valor do risco inerente é

multiplicado por um valor de 0,2 até 1,0.

A  P R O B A B I L I D A D E
A J U D A  A  E S T I M A R  A

O C O R R Ê N C I A  D O  R I S C O

A probabilidade de ocorrência de risco

terá um olhar no futuro e no 

histórico já conhecido pelo gestor: 

de muito baixa a muito alta.

G E R Ê N C I A  D E  G E S T Ã O  E S T R A T É G I C A

Coordenação de Processos, Riscos e Normas

V E R S Ã O
1 . 0

M A I / 2 0 2 0

Bow-tie

Edição
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O  I M P A C T O  
A J U D A  A  E S T I M A R  A
C O N S E Q U Ê N C I A  D O  R I S C O

O impacto será avaliado conforme as

ameaças que afetam os objetivos 

caso o risco se materialize: 

de muito baixo a muito alto.

A N A L I S E  O  R I S C O  I N E R E N T E

O risco inerente é o valor do risco sem
contar nenhum controle para reduzir esse

valor. O produto de probabilidade x

impacto é o valor do risco inerente 

que vai de 1 até 100.M a t r i z  d e
R i s c o s



A V A L I E  O  
R I S C O  R E S I D U A L  

Após a multiplicação do risco inerente

com o valor do controle, temos o risco

residual que pode ser classificado em 4
níveis: de risco baixo a risco extremo
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Q U A L  O  P A P E L  D O S  
A G E N T E S  D E  T R A N S F O R M A Ç Ã O ?

Atuar como multiplicadores  e liderar equipes para
o tratamento de riscos em suas áreas.

P L A N O  D E  A Ç Ã O

Com a estratégia de tratamento dos

riscos, é hora de tirá-la do papel,

definindo o responsável, o que deve ser

feito, como deve ser feito e até que data

devem estar implementadas as ações 

para diminuir a probabilidade ou 

o impacto do risco analisado.
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E T A P A  4  -  T R A T A M E N T O  
D E  R I S C O S

Não adianta identificar e avaliar os riscos se

não houver plano de tratamento para os

riscos acima do apetite a risco da Agência. 

E T A P A  5  -  M O N I T O R A M E N T O

Faça monitoramento periódico do plano

de ação e fique de olho nos prazos e

responsabilidades. Reporte os resultados.

E T A P A  6  -  M E L H O R I A
C O N T Í N U A

Fique atento ao cenário interno e externo, pois a

probabilidade ou o impacto de riscos podem mudar

com o tempo. Também podem aparecer

novos riscos que devem ser tratados continuamente.

G E R Ê N C I A  D E  G E S T Ã O  E S T R A T É G I C A

Coordenação de Processos, Riscos e Normas

V E R S Ã O
1 . 0  

M A I / 2 0 2 0

Matriz
risco

residual
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Objetivo: definir estratégias de tratamento  

- Evitar, Mitigar, Transferir e Aceitar.

Planner

Objetivos: certificar-se de que os controles de

riscos serão colocadas em prática.



EFFECTIVE WAYS 
OF STUDYING

BEFORE EXAMS

REUNIÃO CONCEITUAL (1H15)

QUEM: CPRN, Agente e Equipe da
Gerência.
Conhecimentos básicos de gestão de
riscos. Visão geral metodologia Apex-
Brasil. Equipe da Gerência alinhada para
participar da gestão de riscos.

Promova alinhamento com as áreas.

OFICINA AVALIAÇÃO (2H)

QUEM: Agente, Dono do Processo e GT
Mapa de riscos analisados

qualitativamente (probabilidade x
impacto x controles);

Analise probabilidade,
impacto e controles

ROTA SEGURA

OFICINA CONTEXTO (2H)

QUEM: CPRN, Agente e 
Lideranças da Gerência.

Fluxo do processo, documentação 
e Análise SWOT

Entenda o ambiente atual de riscos

OFICINA AVALIAÇÃO (2H)

QUEM: Agente, Dono do Processo e GT.
Lista dos Riscos Identificados; ·         
Possíveis causas, consequências e
melhorias. 

Identifique os riscos

OFICINA AVALIAÇÃO E
TRATAMENTO (2H)

QUEM: Agente, Dono do Processo e GT.
Mapa de riscos atualizado.
Responsáveis, prazos e ações definidos
do plano de tratamento de riscos.

Evitar, Mitigar, Transferir ou Aceitar?

MONITORAMENTO

QUEM: Agente, Dono do Processo e GT.
Atualização periódica do plano de
tratamento de riscos.

De olho nos prazos de tratamento

COORDENAÇÃO DE PROCESSOS, RISCOS E NORMAS

Oficinas de Gestão de Riscos de Processos


